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Resumo 
A Caatinga está inserida na região semiárida do Nordeste e caracteriza-se por floras adaptadas que vivem 
com a semiaridez e o ritmo sazonário do clima e da hidrologia. Apresenta uma longa história de uso e 
ocupação que tem transformado consideravelmente as coberturas de vegetação natural que ocorrem neste 
bioma. Na atualidade, com a disponibilidade das tecnologias de sensoriamento remoto é possível avaliar 
as mudanças espaço-temporais nas diversas paisagens por meio da modelagem de vários parâmetros 
biofísicos da vegetação. O presente estudo teve como objetivo analisar as mudanças espaço-temporais da 
cobertura vegetal na Área de Proteção Ambiental (APA) do Cariri por meio dos índices NDVI e SAVI a partir do 
processamento de imagens do sensor TM Landsat 5 dos anos 1989, 2005 e 2010. Seis classes de cobertura 
foram encontradas na APA, sendo quatro delas correspondentes com as fitofisionomias de Caatingas com 
maior e menor nível de antropização. Os resultados mostram um declínio progressivo das Caatingas mais 
densas no período analisado. O NDVI teve uma resposta mais próxima às condições reais da vegetação da 
área de estudo. Os índices de vegetação analisados representam um indicador da qualidade ambiental da área 
para um futuro planejamento ambiental.
Palavras-chave: Caatinga, sensoriamento remoto, índices de vegetação. 

Abstract
The Caatinga is inserted in the semiarid region of the Northeast and is characterized by floras adapted to live 
with semi-arid and seasonal rhythm of climate and hydrology. It has a long history of use and occupation 
that has considerably changed the natural vegetation covers that occur in this biome. Currently, with the 
availability of remote sensing technologies it is possible to evaluate the spatial and temporal changes in the 
various landscapes through the modeling of various biophysical parameters of vegetation. This study aimed to 
analyze the spatial and temporal changes of vegetation cover in the Cariri Área de Proteção Ambiental (APA) 
through NDVI and SAVI indexes with the processing of TM Landsat 5 sensor images during the years 1989, 
2005 and 2010. Six cover classes were found in the APA, being four of them corresponding to the vegetation 
types of Caatingas with higher and lower level of human disturbance. The results show a progressive decline 
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of the densest Caatingas in the analyzed period. The NDVI was closer to the real conditions of the vegetation 
of the study area. The vegetation indexes analyzed represent an indicator of the environmental quality of the 
area for future environmental planning.
Keywords: Caatinga, remote sensing, vegetation indexes.

Resumen 
La Caatinga se sitúa en la región semiárida del Nordeste y se caracteriza por las floras adaptadas que viven 
bien en regiones semiáridas y en el ritmo estacional del clima y de la hidrología. Presenta una larga historia de 
uso y ocupación que transformó considerablemente las coberturas de vegetación natural que se producen en 
ese bioma. Actualmente, con la disponibilidad de tecnologías de teledetección, es posible evaluar los cambios 
espacio-temporales en los distintos paisajes a través del modelado de varios parámetros biofísicos de la 
vegetación. Este estudio tuvo como objetivo analizar los cambios espacio-temporales de las coberturas de 
vegetación en el Área de Proteção Ambiental (APA) del Cariri, por medio de los índices NDVI y SAVI mediante 
el procesamiento de imágenes de la teledetecciónTM Landsat 5 de los años 1989, 2005 y 2010. Seis clases de 
cobertura fueron encontradas en el APA, cuatro de ellas corresponden a los tipos de vegetación de Caatingas 
con mayor o menor nivel de intervención antrópica. Los resultados muestran un retroceso progresivo de las 
Caatingas más densas en el período analizado. El NDVI tuvo una respuesta más cercana a las condiciones 
reales de la vegetación del área de estudio. Los índices de vegetación analizados representan un indicador de 
la calidad ambiental de la zona para una futura planificación ambiental.
Palabras clave: Caatinga, teledetección, índices de vegetación.

Introdução

O bioma Caatinga está inserido na região semiárida do Nordeste e 
envolve os Estados do Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, 
Alagoas, Sergipe, o sudoeste do Piauí, partes do interior da Bahia e do 
norte de Minas Gerais, no Vale do Jequitinhonha (IBGE, 2004). 

Nas Caatingas ocorrem floras adaptadas que vivem com a semia-
ridez e o ritmo sazonário do clima e da hidrologia (Fernandes, 2000). 
Fitofisionomicamente, as caatingas podem ser caracterizadas como flo-
restas arbóreas ou arbustivas, compreendendo principalmente árvores 
e arbustos baixos sem formar um dossel contínuo, muitos dos quais 
apresentam espinhos, microfilia e algumas características xerofíticas. 
Cactos e bromélias terrestres são, também, elementos importantes da sua 
paisagem. O estrato herbáceo é efêmero e constituído principalmente por 
terófitas e geófitas que aparecem apenas na curta estação chuvosa (Leal; 
Tabarelli; Silva, 2003; Queiroz, 2006).

De acordo com o Relatório de Monitoramento do Desmatamento na 
Caatinga (MMA, 2010), 45,4% da área total do bioma está alterada, fato 
que o coloca entre os biomas brasileiros mais modificados pelo homem, 
superado apenas pela Mata Atlântica e pelo Cerrado (Castelletti et al., 
2003). Segundo o Ministério do Meio Ambiente (Brasil, 2011), a principal 
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causa da destruição da Caatinga se deve ao desmatamento da vegetação 
nativa, que é convertida em lenha e carvão vegetal. Além disso, a pecuária 
extensiva e os sistemas agrícolas nas áreas mais férteis ocasionam a de-
vastação da Caatinga (Santana; Souto, 2006).

Uma das estratégias governamentais para proteger a diversidade 
biológica, planejar o processo de ocupação e assegurar a sustentabilidade 
do uso dos recursos naturais, são as unidades de conservação, estrutura-
das dentro do Sistema Nacional de Unidades de Conservação da Natureza 
(SNUC), estabelecido através da aprovação da Lei nº 9.985 de 2000. Apenas 
8,4% de seu território esta protegido em unidades de conservação federais e 
estaduais, sendo apenas 1,4% de proteção integral enquanto a maior parte 
e as maiores unidades são de uso sustentável (Hauff, 2010). Essa situação 
expõe o grau de fragilidade das Caatingas no país e a extrema necessidade 
de estudar ainda mais as transformações das paisagens deste bioma e esta-
belecer estratégias que assegurem a qualidade de sua viabilidade no tempo.

O monitoramento das modificações efetuadas nas paisagens pode 
ser acompanhado por meio de técnicas de sensoriamento remoto (Ponzoni; 
Shimabukuro; Kuplich, 2012). Tecnicamente, os parâmetros biofísicos da 
vegetação podem ser modelados através dos índices de vegetação, que são 
transformações lineares de bandas espectrais nas faixas do vermelho (V) 
e no infravermelho próximo (IVP) do espectro electromagnético (Baret 
et al., 1989). Esses índices são medidas radiométricas adimensionais que 
identificam a abundância relativa e a atividade da vegetação verde (Baret et 
al., 1989). Dentre os índices de vegetação mais frequentemente utilizados, 
se destacam: o Índice de Vegetação por Diferença Normalizada (NDVI), o 
Índice de Vegetação Ajustado ao Efeito do Solo (SAVI) e o Índice de Área 
Foliar (IAF) (Rouse et al., 1973).

A Área de Proteção Ambiental (APA) do Cariri foi criada pela 
Secretaria de Meio Ambiente do Estado da Paraíba mediante o Decreto 
Estadual 25.083 de 8 de junho de 2004. Atualmente essa unidade con-
servação não apresenta nenhum estudo de base científica que identifique 
os recursos naturais que nela se encontram, carecendo também de um 
plano de manejo ambiental que permita planejar a ocupação do uso do 
solo e assim garantir a conservação dos recursos naturais. Devido a esta 
situação, urge que sejam desenvolvidos estudos que caracterizem, avaliem 
e monitorem as condições ambientais dos ecossistemas desta área, pelo 
que o objetivo deste estudo foi realizar uma análise espaço-temporal 
das mudanças da cobertura vegetal na área, subsidiada pela geração dos 
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índices de vegetação NDVI e SAVI, comumente usados para analisar 
padrões biofísicos da vegetação da Caatinga. 

Área de estudo

A APA do Cariri abrange uma extensão de 18.560 hectares e envolve 
os municípios de Boa Vista, Cabaceiras e São João do Cariri, no Estado 
da Paraíba. A drenagem principal da área encontra-se representada pelos 
rios Soledade, Boa Vista e Taperoá (Figura 1).

Figura 1 - Mapa de localização da APA do Cariri – PB
Fonte: Elaborado por Lorena Cortes (2015).
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O Cariri é uma microrregião do estado da Paraíba localizada na 
franja ocidental do planalto da Borborema. É composta por 29 municípios 
e ocupa uma área de 11.233 km² (Alves, 2009). Encontra-se em plena 
“diagonal seca”, onde se apresentam os menores índices de precipitação do 
semiárido brasileiro (Cohen; Duqué, 2001). Na área da APA se apresenta 
uma precipitação média anual entre 400 e 500 mm (AESA, 2015), com um 
clima semiárido (BSh), segundo Köppen (1931), e temperaturas médias 
anuais entre 25ºC e 27ºC. 

A APA encontra-se na Província Borborema onde predominam as 
rochas do Pré-cambriano, particularmente o calcário cristalino, as rochas 
gabróides e as rochas granitoides. Os tipos de solos identificados nesta 
área são o Neossolo Regolitico, o Neossolo Litólico, o Luvisolo Crômico 
e, nas várzeas, o Neossolo Flúvico (EMBRAPA, 2006). 

O bioma dominante na APA é a Caatinga, vegetação que se carac-
teriza por uma fisionomia e composição florística variável em função do 
tipo de solo e da pluviosidade. Dominam espécies caducifólias de caráter 
xerófilo e grande quantidade de plantas espinhosas. Fitofisionomicamente 
as caatingas podem ser caracterizadas como florestas arbóreas ou ar-
bustivas, compreendendo principalmente árvores e arbustos baixos sem 
formar um dossel contínuo. Cactos e bromélias terrestres são, também, 
elementos importantes da sua paisagem. O estrato herbáceo é efêmero e 
constituído principalmente por terófitas e geófitas que aparecem apenas 
na curta estação chuvosa (Leal; Tabarelli; Silva, 2003; Queiroz, 2006).

Metodologia

Foram utilizadas três imagens do Sensor TM Landsat 5 do Instituto 
Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE), correspondendo às datas de 
02/08/1989, 29/07/2005 e 22/04/2010, com ponto e órbita de 215/65 e reso-
lução espacial de 30 m.

Foram feitas várias saídas de campo durante os anos de 2014 e 2015 
para realizar um reconhecimento da área de estudo e do tipo de cobertura 
vegetal presente. As coberturas foram validadas em campo por meio de 20 
pontos, localizados de acordo com uma classificação prévia da vegetação 
na imagem de satélite mais recente. 

Todas as imagens processadas foram georreferenciadas com datum 
WGS 1984_UTM, no Software ArcGIS (ArcInfo) 10.1, desenvolvido pela 
ESRI. 
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O processamento das imagens contemplou os seguintes tipos de 
procedimentos: reconhecimento prévio; correção geométrica; identificação 
das bandas 3 e 4; delimitação da área de estudos segundo o shape de 
limites oficiais da APA do Cariri; geração dos índices de vegetação NDVI 
e SAVI; definição, caracterização e validação das classes; classificação e 
avaliação dos resultados por meio de uma análise qualitativa e quantitativa 
de dados e finalmente uma elaboração do diagnóstico final das coberturas 
vegetais na APA. 

- Índices de vegetação

Para gerar os índices de vegetação foi preciso realizar os seguintes 
procedimentos:

Realizou-se o cálculo da radiância espectral de cada banda (L i), 
ou seja, a calibração radiométrica, em que o número digital (ND) de cada 
pixel da imagem é convertido em radiância espectral da seguinte forma, 
de acordo com Markham e Baker (1987): 

Lλi = ai + 255

bi – ai ND
 

onde a e b são as radiâncias espectrais mínima e máxima (W/m²/sr/μm), 
ND é a intensidade do pixel (0 a 255); e i corresponde as bandas do Sensor 
TM Landsat.

O cálculo da reflectância planetária monocromática de cada banda 
( ) i , foi definida como a razão entre o fluxo da radiação solar refletido e 
o fluxo da radiação solar incidente, por meio da seguinte fórmula:

π.Lλi

kλi.cosZ.dr

ρλi =

onde i L é a radiância espectral de cada banda, i k é a irradiância solar 
espectral de cada banda no topo da atmosfera (W/m²/mm), Z é o ângulo 
zenital solar e dr é o quadrado da razão entre a distância média Terra-Sol 
(ro) e a distância Terra-Sol (r) em dado dia do ano (DSA), que segundo 
Iqbal (1983), é obtida pela seguinte equação:

dr = 1+ 0.033 cos (DSA.2π/365)
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Índice de Vegetação da Diferença Normalizada (NDVI): tenta minimizar 
os efeitos topográficos ao produzir uma escala linear de medida. Seu valor 
pode variar entre –1 e +1 (quanto mais próximo de + 1, maior a densidade 
de cobertura vegetal). O 0 representa valor aproximado para ausência de 
vegetação (Ponzoni; Shimabukuro; Kuplich, 2012): 

NDVI = 
IVP – V

IVP +V

Índice de Vegetação ajustado ao solo (SAVI): é uma medida de adaptação 
do NDVI, com o intuito de minimizar os efeitos do solo de fundo no sinal 
da vegetação ao incorporar uma constante de ajuste de solo, identificada 
como o fator L na equação do NDVI (Huete, 1988). Para esta análise foi 
aplicado um fator de ajuste de L = 0,5 valor que representa uma vegetação 
com densidade intermediária:

SAVI = 
(L + ρIV + ρV)

(ρIV – ρV)(1 + L)

Com os resultados obtidos, foi feita uma classificação dos intervalos 
de acordo com os tipos de cobertura. Embora exista uma classificação 
oficial para a Caatinga (IBGE, 2012), a nomenclatura utilizada no presente 
trabalho teve o objetivo de efetuar o mapeamento das fitofisionomias 
encontradas na área estudada. Para tanto, tomou-se por base a classifi-
cação adotada por Souza (2008) relacionada com o reconhecimento dos 
tipos de Caatinga existente no Cariri, onde principalmente a vegetação 
se distingue por um alto e baixo nível de antropização e degradação. 
Dessa forma, os intervalos estabelecidos foram: <0 Corpos de Água, 0 a 
0,2 Solo Exposto; 0,2 a 0,4 Caatinga Arbustiva-Aberta; 0,4 a 0,5 Caatinga 
Arbustiva-Semiaberta; 0,5 a 0,6 Caatinga Arbustiva-Fechada e >0,60 
Caatinga Arbustiva Arbórea-Fechada. 

Resultados 

Os resultados dos índices de vegetação NDVI e SAVI apresentaram 
várias diferenças de valores nos três recortes temporais. Embora os valores 
médios sejam muito próximos, com exceção do SAVI para o ano 2010, 
que apresentou um valor médio de 0.29, o desvio padrão indicou um grau 
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de variação maior dos dados em relação ao valor médio para o NDVI. 
Os valores máximos encontrados nos dois índices são muito próximos, 
situação que não aconteceu com os valores mínimos que apresentaram 
grandes variações (Quadro 1).

Quadro 1 - Valores encontrados para o NDVI e o SAVI.

Ano
Índices de 
vegetação 

Valores 
mínimos

Valores 
máximos

Valor médio Desvio padrão 

1989
SAVI -0,43 0,76 0,47 0,089

NDVI -0,93 0,76 0,42 0,133

2005
SAVI -0,35 0,76 0,42 0,086

NDVI -0,79 0,79 0,41 0,113

2010
SAVI -0,3 0,61 0,29 0,071

NDVI -0,6 0,76 0,41 0,134

Fonte: Elaborado por Lorena Cortes (2015).

O SAVI para o ano 1989 encontrou a representação das seis classes 
estabelecidas, apresentando uma maior cobertura em área as classes de 
Caatinga Arbustiva-Semiaberta, Caatinga Arbustiva-Fechada e Caatinga 
Arbustiva-Aberta. No ano 2005 foram identificadas seis classes. As classes 
com maior cobertura em área foram a Caatinga Arbustiva-Semiaberta, 
Caatinga Arbustiva-Aberta e Caatinga Arbustiva-Fechada. Observou-se 
que as coberturas com mais densidade diminuíram e aparecem melhor 
representadas na parte oeste da APA. A zona dos afloramentos rochosos 
(lajedos), localizados na porção leste da área de estudo, apresentou uma 
variação no comportamento espectral, dada pela presença de nuvens que 
ficaram justo nessa área. Para o ano 2010, encontraram-se cinco classes. 
A maior cobertura em área foi da Caatinga Arbustiva-Semiaberta e da 
Caatinga Arbustiva-Aberta (Quadro 2).

Quadro 2 - Valores encontrados no SAVI para o ano 2010 na APA do Cariri

Classe Área(km2) Percentual de Abrangência

Água 0.12 0.08

Solo Exposto 8.24 5.22

Caatinga Arbustiva-Aberta 64.59 40.96

Caatinga Arbustiva-Semiaberta 73.23 46.43

Caatinga Arbustiva-Fechada 11.53 7.31

Fonte: Elaborado por Lorena Cortes (2015)
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As classes mais densas diminuíram ao ponto que a Caatinga Arbustiva 
Arbórea-Fechada desaparece e a Caatinga Arbustiva-Fechada aparece re-
presentada por duas manchas localizadas nas porções oeste e norte da área 
estudada e por pequenas manchas em torno dos lajedos (Figura 2).

Figura 2 - Mapas temáticos da vegetação identificada pelo SAVI 
para os anos 1989, 2005 e 2010 na APA do Cariri.

Fonte: Elaborado por Lorena Cortes (2015).



564B
G

G Análise espaço-temporal da cobertura vegetal na área de proteção ambiental do Cariri... 

Lorena Andrea Cortes Ballén; Bartolomeu Israel de Souza; Eduardo Rodrigues Viana de Lima 

O NDVI para o ano 1989 apresentou seis classes, com maior cobertura 
para as Caatingas Arbustiva-Semiaberta, Arbustiva-Aberta e Arbustiva-
Fechada. A classe de cobertura mais densa, a Caatinga Arbustiva Arbórea-
Fechada, aparece representada na APA especialmente na porção leste, no 
entorno dos lajedos e em algumas outras pequenas manchas. A classe 
Solo Exposto, associado ao intervalo de 0 a 0,2, pode ter apresentando 
interferência de dados, uma vez que no NDVI este intervalo começou com 
valores negativos que são atribuídos a corpos hídricos. Este fato poder ser 
corroborado com o desvio padrão que foi maior para este índice. 

Para o ano 2005 o NDVI apresentou seis classes, com maior cober-
tura em área para as classes Caatinga Arbustiva-Semiaberta, Caatinga 
Arbustiva-Aberta e Caatinga Arbustiva-Fechada. As Caatingas com maior 
nível de antropismo tiveram uma considerável expressão na paisagem da 
APA. Destaca-se, entretanto, que a zona de maior expressão dos lajedos 
teve interferência de visualização, devido à presença de nuvens na imagem 
de satélite utilizada para este ano. Evidencia-se na porção nordeste da APA 
uma maior exposição de solo devido ao estabelecimento de uma empresa 
de agroindústria que foi identificada em campo como a Companhia de 
Alimentos do Nordeste – Cialne, empresa de avicultura e pecuária. 

Os valores encontrados do NDVI no ano 2010 mostraram a pre-
sença de seis classes, com uma maior distribuição em área para Caatinga 
Arbustiva-Semiaberta, Caatinga Arbustiva-Aberta e Caatinga e Arbustiva-
Fechada (Tabela 1).

Tabela 1 - Valores encontrados no NDVI para o ano 2010 na APA do Cariri

Classe Área(km2) Percentual de Abrangência

Água 0.4959 0.31

Solo Exposto 22.2255 14.1

Caatinga Arbustiva-Aberta 45.4788 28.85

Caatinga Arbustiva-Semiaberta 54.0054 34.26

Caatinga Arbustiva-Fechada 28.7505 18.24

Caatinga Arbustivo-Arbórea Fechada 6.6906 4.24

Fonte: Elaborado por Lorena Cortes (2015)

As classes de Caatinga mais densas se localizaram nas porções 
norte, oeste e no entorno dos lajedos. As Caatingas com mais antropismo 
foram dominantes na paisagem da APA. A porção leste da Unidade de 
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Conservação apresentou uma zona de maior exposição do solo que foi 
identificada em campo como uma das maiores área de extração mineral 
da indústria Bentonit União Nordeste S/A, que retira em grande escala o 
minério bentonita (Figura 3).

Figura 3 - Mapas temáticos da vegetação identificada pelo NDVI 
para os anos 1989, 2005 e 2010 na APA do Cariri

Fonte: Elaborado por Lorena Cortes (2015).
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Discussão 

A perda de cobertura de Caatingas mais densas ao longo do tempo 
é o reflexo da história da ocupação do Cariri e das formas como ela se 
processou. As consequências dos impactos ambientais negativos das 
atividades humanas como fogo, a pecuária extensiva, o sistema agrícola 
e extrativismo vegetal terminou gerando mudanças acentuadas nas pai-
sagens (Alves, 2007; Nascimento; Alves, 2008).

Na década de 1980 a pecuária volta a ser a atividade econômica 
dominante no Cariri. Existe assim um aumento do rebanho e da pressão 
sobre a vegetação, principalmente o caprino, que devido a seus hábitos 
alimentares transformaram a herbivoria numa característica comum 
nestas terras. Além disso, existe a introdução de espécies exóticas que 
são utilizadas como alimento para o gado, como a algaroba (Prosopis 
juliflora), e secundariamente o capim-buffel (Centhrus ciliaris) que, junto 
com a palma forrageira (Opontus fícus indica) de introdução mais antiga, 
passaram a dominar espaços ocupados pelos diversos tipos de caatinga 
(Souza, 2008). Esta condição foi uma constante em toda a área da APA. 
Na porção norte dessa área, onde se conseguiu evidenciar Caatingas mais 
densas, também foi possível identificar em campo grandes áreas domi-
nadas pela algaroba, o que interfere diretamente nas respostas espectrais 
da vegetação típica de caatinga (Figura 4).

Figura 4 - Cobertura de Caatinga arbórea na APA do Cariri
Fonte: Elaborado por Lorena Cortes (2015)
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As áreas próximas às várzeas dos rios tiveram uma tendência a 
uma maior exploração, principalmente pela presença de água no lençol 
freático. Nestas zonas foram desenvolvidas lavouras de ciclo curto como 
o milho e o feijão, principalmente para subsistência. (Souza, 2008). Outra 
cultura desenvolvida nestas zonas foi o algodão, cultivo que se espalhou 
no semiárido no século XVIII por ser uma cultura resistente aos períodos 
anuais de estiagem (Silva, 2003). 

O aumento gradativo da cobertura das Caatingas com mais antro-
pismo durante o período de tempo analisado, embora exista o estabeleci-
mento oficial de uma Área de Proteção Ambiental desde o ano 2004, nos 
leva a concluir que isto não tem repercutido positivamente na proteção 
dos recursos naturais presentes nessa APA. Esta condição é muito mais 
evidente no ultimo recorte temporal analisado onde a porção leste da 
Unidade de Conservação apresenta uma zona de maior exposição do solo 
no NDVI e maior presença de caatinga arbustiva aberta no SAVI, o que 
coincide com o identificado em campo, havendo nesta zona uma das 
maiores área de extração mineral da indústria Bentonit União Nordeste 
S/A (Figura 5).

 

Figura 5 - A. Cobertura de Caatinga aberta, B. Zona de exploração mineira na APA do Cariri
Fonte: Elaborado por Lorena Cortes (2015)

Os resultados dos índices de vegetação estimados devem ser inter-
pretados de forma conjunta, uma vez que as respostas espectrais do índice 
SAVI podem estar superestimando coberturas de Caatingas com mais 
antropismos que se expressam no NDVI, como o solo exposto. No entanto, 
este estudo considera que o NDVI respondeu de uma forma satisfatória 
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com as condições encontradas no reconhecimento de coberturas feito 
em campo. Vale a pena ressaltar, que a variável clima, em particular a 
situação de chuva/seca, sempre será uma constante que determina de 
forma significativa a resposta da vegetação de Caatinga. 

Na área de estudo, o NDVI e o SAVI expressaram de forma sa-
tisfatória os impactos de uma história de uso e ocupação do solo de 
uma região sem nenhum tipo de planejamento ambiental do território, 
que repercutiu significativamente na degradação da vegetação de porte 
mais denso. Resultados semelhantes foram encontrados por diversos 
autores desenvolvidos na mesma região analisada neste trabalho, dentre 
os quais destacamos entre os mais recentes Countinho et al., (2012) no 
município de São João do Cariri, Nascimento et al., (2014) na sub-bacia 
do alto Paraíba, Souza et al., (2015) em áreas dos municípios de Matureia, 
São João do Tigre; e Alves e Vieira (2015) que encontraram correlações 
negativas entre os índices de vegetação e a temperatura média do ar e 
correlações positivas significativas com a precipitação pluvial, eviden-
ciando que esta variável climática condiciona o desenvolvimento da 
vegetação na região.

Considerações finais

A falta de planejamento no momento de criação de uma área prote-
gida repercute diretamente nos objetivos de conservação, já que o sucesso 
desta está em incorporar alvos de sustentabilidade de recursos naturais no 
processo histórico econômico que caracteriza a área. As formas de explo-
ração atualmente praticadas na área de estudo não atendem as exigências 
legais, particularmente numa área com característica de proteção como a 
APA do Cariri. É preciso uma gestão conjunta dos órgãos de administração 
e fiscalização ambiental, em consonância com as prefeituras envolvidas 
para avaliar o estado desta Unidade de Conservação e exigir o cumpri-
mento legal na ocupação do solo, principalmente das atividades que mais 
tem impactado os recursos naturais da área. 

O uso de índices de vegetação nas análises da evolução espaço-
-temporal das coberturas vegetais de uma área determinada oferece 
um importante indicador de qualidade ambiental para obter, de forma 
relativamente rápida, informações relevantes para determinar processos 
de sucessão, tipos de ocupação do solo e degradação. 
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